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VISUALIDADES

A PALAVRA PINTADA 
E A IMAGEM ESCRITA EM LEONILSON

Por Wellington Gomes de Medeiros

 Como primeira forma de contribuição para a Blecaute, decidi 
escrever um pouco sobre o artista cearense Leonilson (1957-1993), 
de cuja obra gosto muito, e que trabalha a justaposição entre palavra e 
imagem como forma de expressãode modo original e muito pessoal.
 A produção de Leonilson ganhou repercussão na década de oi-
tenta, quando ocorreu o retorno à valorização da pintura e da figura-
ção. Já no início da década de noventa, foi reconhecido como um dos 
principais artistas contemporâneos brasileiros. Hoje, sua obra está 
presente em importantes museus e coleções, sendo referencia obriga-
tória para uma leitura da arte contemporânea do país.
 Sua obra, composta principalmente por pinturas e desenhos, 
apresenta predominância de palavras e imagens, onde as palavras são 
também desenhos que se confundem com a representação figurativa.
Podemos pensar que as palavrassão também metáforas visuais, quan-
do se tornam figuras, personas, que ocupam espaço visual tão rele-
vante quanto as representações de objetos, bichos, paisagens e pes-
soas.Nesse sentido, o texto não tem caráter ilustrativo. Ele reafirma 
a imagem, dando sentido ou resignificando o figurativo.As palavras 
não são apenas informações visuais, são sustentáculos signicos para a 
figura e a composição da obra.
 Às vezes,os desenhos de Leonilson lembram páginas de um 

diário, onde o artista expõe sentimentose registra ansiedades e opi-
niõestambém sobre questões políticas. Entretanto, cada desenho, ou 
pintura, é autônomo e independe de uma leitura linear ou diacrônica, 
como seria em um diário. Talvez não devêssemos ler a obra de Leo-
nilson como um diário, embora sua produção esteja impregnada de 
uma dimensão reveladora de possíveis fatos pessoais. Cada obra se 
completa individualmente, onde a palavra e a imagem são recursos 
complementares para uma narrativa de grande força visual, embora 
construída essencialmente com linhas e planos de cor sólida.
 Percebemos que a linguagem do desenho, da escrita e da pin-
tura é descontruídana obra do cearense, onde o texto não é mero 
discurso. O texto é. Se faz presente em sua totalidade. Ele está. E por 
isso é revelador além do que está expresso na figura logo ao lado.Os 
significados individuais das palavras podem aludir a interpretações 
isoladas ou combinadas. Mas é quase inevitável a constatação de que 
o texto estrutura a composição da obra, onde a relação texto/imagem 
resulta delicadamente harmoniosa. 
 A dimensão pessoal,social e política em Leonilson algumas ve-
zes parece que vai limitar ou direcionar nossa experiência com a obra. 
Essa é uma crítica que muitas vezes se faz a alguns artistas que dedi-
cam sua produção ao caráter de denúncia política e social, sufocando 
a qualidade artística em favor de um certo valor político e panfletá-
rio.
 Entretanto, a delicadeza, a quase fragilidade, e a imprecisão em 
Leonilson abremjanelas para a percepção estética além dos significa-
dos que possam reduzir o impacto de sua obra sobre nossa percepção. 
Isso porque, muito além da constatação de que há textos e imagens, 
podemos especular que na medida em que o texto é imagem, os de-
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senhos são escritas visuais.  Ocorre ali uma certa subversão da lingua-
gem. Se assim o quisermos, podemos passear por entre letras, pala-
vras, linhas e figuras sem necessariamente empreender interpretações 
ou se ater à busca de seus significados. Ou seja, a obra não se esgota 
naquilo que significa, mas continua nos desafiando naquilo que a faz 
linguagem na palavra pintada e na imagem escrita.
 Para além de seus significados, também contribui para nossa 
experiência com a obra o planejamento e a disposição dos elementos 
visuais que parecem deliciosamente ocasionais e intuitivos, embora 
também revelem sutil precisão em sua composição.De fato, a perfeita 
disposição desses elementos gera harmonia, favorecendo o mergu-
lho em um universo denso eemocional, impregnado de revelações 
e sentimento. Há um certo embate entre o mínimo de elementos 
e a profundidade dos sentimentos ali expostos. Esse aspecto se re-
vela também no vazio sempre presente, que parece tornar o texto 
e as imagens ilhas rodeadas de cores - ou de sua ausência. No caso 
dos desenhos, a monocromia favorece o impacto que sentimos na 
leitura das palavras e das imagens, quase como um grito silencioso, 
que avança e recua como um eco nos nossos olhos.Os desenhos são 
econômicos, em geral em negro sobre fundo branco, assim como as 
palavras, que às vezes estão dispostas em diagonais, curvas ou linhas 
cruzadas, sempre dialogando diretamente com as figuras. 
 Assim como as figuras, as palavrasvão além da dimensão sintá-
tica e semântica, alcançando qualidade plástica, e, quando isoladas, 
adquirem caráter de persona. Às vezes são membros, corpos, cami-
nhos, como extensões dos desenhos, lhes proporcionando estabilida-
de, movimento e unidade.A escrita irregular, porém clara e precisa, 
denota presença robusta em sua dimensão plástica, mas também, às 

vezes,paradoxalmente hermética e misteriosa, quando nomeia uma 
figura.
 Em Leonilson, estamos sempre na fronteira entre a aprecia-
ção do valor estético despojado de suas obras, e a profundidade de 
sentimentos e denúncia que ali estão.Particularmente, gosto de ver a 
palavra em Leonilson como elemento plástico associado inexoravel-
mente à imagem, sem no entanto adquirir caráter ilustrativo, abrindo 
sempre novas possibilidades de apreciação da obra, muito além da 
leitura óbvia, ou mesmo da ideia discursiva e linear de um diário.

Leonilson
“Brasil vai a Miami em busca da ‘década perdida’”
Caderno cotidiano, p. 2
20 de abril de 1991
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Leonilson
“Com que roupa Rosane irá a Varennes”
Caderno ilustrado/fim-de-semana, p. 2
21 de agosto de 1992

Leonilson 
Caderno, 1989

Para conhecer mais sobre o artista e sua obra acesse:
http://www.projetoleonilson.com.br/site.php
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